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Resumo: A principal fonte geradora de energia elétrica no Brasil ocorre por meio da energia 

hidráulica, todavia, a construção de reservatórios artificiais para este fim, altera a estrutura de 

comunidades aquáticas, regime fluvial, qualidade da água e hidrodinâmica do transporte de 

sedimentos. O objetivo dessa pesquisa foi avaliar o aporte de sedimentos no Reservatório da 

Usina Hidrelétrica Marechal Mascarenhas de Moraes (MG), no período seco e chuvoso, entre 

2015 a 2023, por meio de técnicas de sensoriamento remoto com o uso do Índice de Diferença 

Normalizada de Turbidez (NDTI). A metodologia envolveu a aquisição de imagens de satélite, 

construção do índice espectral NDTI e sua avaliação. Os resultados demonstraram que o índice 

é efetivo na avaliação do aporte de sedimentos em corpos hídricos. No reservatório de Marechal 

Mascarenhas de Moraes, a ocorrência de águas turvas predomina nas áreas à leste e sul e um de 

seus tributários, o rio São João, apresentou significativa incidência de turbidez em dois anos do 

período chuvoso e um ano do período de seca. Observa-se que o carreamento de sedimentos 

para o reservatório se intensifica no período chuvoso, visto que, os maiores valores de turbidez 

foram encontrados nesse período, todavia, os valores se equiparam a alguns anos de estiagem. 
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Palavras-chave: Reservatórios artificiais. Turbidez. Sensoriamento remoto. 

 

APPLICATION OF THE NORMALIZED DIFFERENCE TURBIDITY INDEX (NDTI) 

TO EVALUATE SEDIMENT INPUT IN THE MARECHAL MASCARENHAS DE 

MORAES HYDROPOWER RESERVOIR, BRAZIL 

Abstract: The primary source of electricity generation in Brazil is hydroelectric power. 

However, the construction of artificial reservoirs for this purpose alters aquatic community 

structures, river flow regimes, water quality, and the hydrodynamics of sediment transport. This 

study aimed to evaluate sediment input into the Marechal Mascarenhas de Moraes 

Hydroelectric Power Plant reservoir (MG) during both dry and rainy seasons, from 2015 to 

2023, using remote sensing techniques based on the Normalized Difference Turbidity Index 

(NDTI). The methodology involved the acquisition of satellite imagery, development of the 

NDTI spectral index, and its subsequent analysis. Results demonstrated that the index is 

effective in assessing sediment input in aquatic environments. In the Marechal Mascarenhas de 

Moraes reservoir, turbid waters predominantly occurred in the eastern and southern areas. One 

of its tributaries, the São João River, exhibited significant turbidity in two rainy seasons and 

one dry season. Sediment transport into the reservoir was more intense during the rainy periods, 

as indicated by higher turbidity values, although in some dry years, turbidity levels were 

comparable. 

Keywords: Artificial reservoirs. Turbidity. Remote sensing.  

 

APLICACIÓN DEL ÍNDICE DE TURBIDEZ DE DIFERENCIA NORMALIZADA 

(NDTI) PARA LA EVALUACIÓN DEL APORTE DE SEDIMENTOS EN EL 

EMBALSE DE LA CENTRAL HIDROELÉCTRICA MARECHAL MASCARENHAS 

DE MORAES, BRAZIL 

Resumen: La principal fuente de generación de energía eléctrica en Brasil proviene de la 

energía hidráulica. Sin embargo, la construcción de embalses artificiales con este propósito 

altera la estructura de las comunidades acuáticas, el régimen fluvial, la calidad del agua y la 

hidrodinámica del transporte de sedimentos. El objetivo de este estudio fue evaluar el aporte de 

sedimentos en el embalse de la Central Hidroeléctrica Marechal Mascarenhas de Moraes (MG), 
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durante las estaciones seca y lluviosa, entre 2015 y 2023, mediante técnicas de teledetección 

utilizando el Índice de Diferencia Normalizada de Turbidez (NDTI). La metodología incluyó la 

adquisición de imágenes satelitales, la elaboración del índice espectral NDTI y su análisis. Los 

resultados demostraron que dicho índice es efectivo para evaluar el aporte de sedimentos en 

cuerpos de agua. En el embalse de Marechal Mascarenhas de Moraes, predominan aguas turbias 

en las zonas este y sur, y uno de sus afluentes, el río São João, presentó una incidencia 

significativa de turbidez en dos años del período lluvioso y en un año del período seco. Se 

observa que el transporte de sedimentos hacia el embalse se intensifica durante la temporada de 

lluvias, dado que los valores más altos de turbidez se registraron en ese período; no obstante, 

en algunos años de sequía, los valores fueron comparables. 

Palabras clave: Embalses artificiales. Turbidez. Teledetección. 

 

Introdução 

 No Brasil, as usinas hidrelétricas são a principal fonte geradora de energia elétrica, 

sendo cerca de 71% da matriz energética do país composta pela produção de energia hidráulica, 

enquanto que a média global é de aproximadamente 17%. Apesar de sua importância, a 

construção desses ambientes promove alterações na estrutura das comunidades aquáticas, no 

regime fluvial, na qualidade da água e na hidrodinâmica do transporte de sedimentos (Costa et 

al., 2022). 

 A alteração de um ambiente lótico para lêntico devido ao represamento de rios para a 

geração de eletricidade, controle de vazão e/ ou armazenamento de água, modifica o regime 

hídrico dos corpos d’água, além de suas características químicas, físicas e biológicas (Ruocco, 

2020). 

 A expansão urbana e as mudanças desordenadas no uso e ocupação da terra interferem 

na qualidade do meio ambiente. A alteração da paisagem tem influência direta nos recursos 

hídricos e na qualidade da água de uma bacia hidrográfica. O aumento dos sólidos em suspensão 

nos corpos hídricos, que ocasiona a turbidez, proporciona impactos negativos no ecossistema 

aquático, devido à sua interferência nos processos fotossintéticos e na cadeia trófica (Dezordi, 

2020).  
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 Nos últimos anos, o uso de técnicas e produtos do Sensoriamento Remoto (SR), baseado 

na reflectância da água e de imagens de satélite, têm-se mostrado vantajosas e efetivas na 

análise da qualidade da água, na avaliação da flora aquática e na concentração de sedimentos. 

O estudo da vegetação, do solo e da água pelo sensoriamento remoto óptico permite quantificar 

características desses alvos pelo uso de índices espectrais, os quais são variáveis adimensionais 

provenientes da reflectância espectral do elemento utilizando-se duas ou mais bandas (Jesus et 

al., 2023; Santos et al., 2023). 

 Em relação à disponibilidade de imagens, estas, podem ser adquiridas de diversos 

satélites, com diferentes resoluções espectrais, temporais e espaciais, tais como LANDSAT, 

SENTINEL, CBERS, etc.  

A Norway’s International Climate and Forests Initiative (NICFI), lançada em 2015, 

viabilizou o acesso a mosaicos elaborados com imagens do satélite PlanetScope para áreas 

tropicais ao redor do mundo. O principal propósito dessa iniciativa é mitigar a perda de florestas 

tropicais, combater as mudanças climáticas, preservar a biodiversidade e fomentar o 

desenvolvimento de produtos sustentáveis para usos não comerciais (Planet, 2023). 

Os sensores presentes nestas plataformas artificiais captam a interação entre a radiação 

eletromagnética, que tem como fonte o Sol, e os objetos na superfície terrestre em distintas 

faixas do Espectro Eletromagnético (EEM), gerando imagens com canais de diferentes 

resoluções espectrais. O EEM é dividido em cinco regiões espectrais definidas como: visível 

(400 – 700 nm); infravermelho próximo (700 – 1.100 nm); infravermelho de ondas curtas (1.000 

– 2.500 nm); infravermelho médio (2.500 – 7.500 nm); e infravermelho de ondas longas (7.500 

– 14.500 nm) (Barbosa et al., 2019). 

 Esses diversos comprimentos de onda da Radiação Eletromagnética (REM) provocam 

comportamentos espectrais específicos nos distintos objetos da superfície, devido às suas 

características físicas, químicas e estrutura atômica (Padolfi et al., 2018). A análise da 

vegetação, do solo e da água por meio do Sensoriamento Remoto Óptico possibilita a avaliação 

quantitativa de características desses elementos mediante o uso de índices espectrais, os quais 

são métricas adimensionais derivadas da reflectância espectral do alvo, utilizando duas ou mais 

bandas (Jesus et al., 2023). 
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 Os índices espectrais resultam de operações matemáticas entre os valores numéricos dos 

pixels das bandas de uma imagem por meio da combinação de canais espectrais, sendo 

empregados para indicar a presença, condição e vigor de determinado alvo (Jesus et al., 2023). 

Seu emprego possibilita a integração e combinação de diferentes parâmetros. As bandas 

referentes ao comprimento de onda do infravermelho, por exemplo, devido à sua associação 

com à emissão de calor, são amplamente utilizadas em trabalhos de Sensoriamento Remoto 

(Fitz, 2008). 

 Diversos são os índices espectrais e inúmeros são os seus usos, existem aqueles que 

possibilitam estudos sobre aspectos da vegetação, da água e sua qualidade, etc. O NDTI 

(Normalized Difference Turbidity Index) é útil em estudos que avaliam a turbidez em corpos 

hídricos. Esse índice varia de -1 a 1 e utiliza as bandas verde e vermelho, considerando que, 

para águas claras, a reflectância eletromagnética é maior na banda verde, enquanto que, para 

águas turvas, é maior na banda do vermelho (Oronoz, 2023). Um estudo realizado por 

Somvanshi et al. (2011) demonstrou que o uso do NDTI é eficaz na análise da qualidade da 

água e sua relação com a turbidez, por meio da comparação com dados in situ. 

Sendo assim, o objetivo deste estudo foi aplicar Índice de Diferença Normalizada de 

Turbidez (NDTI) para avaliar o aporte de sedimentos no Reservatório da Usina Hidrelétrica 

Marechal Mascarenhas de Moraes (MG), no período seco e chuvoso, entre os anos de 2015 a 

2023. Além disso, pela capacidade do uso das informações geradas por meio da análise de dados 

espaciais em processos de tomadas de decisão, auxiliar na gestão e planejamento desses 

ambientes. 

 

Material e métodos 

Área de estudo 

 O reservatório da Usina Hidrelétrica Marechal Mascarenhas de Moraes (Figura 1), que 

represa as águas do Rio Grande, pertencente à região hidrográfica do Rio Paraná, foi delimitado 

como a área de estudo desta pesquisa. Destaca-se que, o polígono do reservatório utilizado para 

a área de estudo foi obtido do catálogo de metadados da ANA que dispõe de dados sobre as 

Usinas Hidrelétricas do Brasil 
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(https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/api/records/b8f0487a-df73-4f8d-8b22 

bb49cf9f3683). 

 

Figura 1. Localização da área de estudo 

 
Fonte: os autores, 2024. 

 

A UHE Marechal Mascarenhas de Moraes, também conhecida como Peixoto, cuja 

barragem do tipo arco e gravidade situa-se no município de Ibiraci (MG), foi inaugurada em 

abril de 1957, entre as usinas de Furnas e Luiz Carlos Barreto de Carvalho e, sua represa, 

intersecta a área dos municípios de Alpinópolis, Cássia, Delfinópolis, Ibiraci, Itaú de Minas, 

Passos, São João Batista do Glória e São José da Barra, e apresenta como principais tributários 

os seguintes rios e riachos: Ribeirão do Esmeril, Córrego da Onça, Ribeirão Grande, Rio São 

João, Ribeirão Bocaina, Ribeirão São Pedro, Ribeirão Cavalão, Ribeirão do Engano, Ribeirão 

Fumal, Ribeirão Bom Jesus, Ribeirão Cancan, Ribeirão Conquista e Ribeirão do Ouro 

(Branquinho et al., 2016; Memória da Eletricidade, 2023). 

https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/api/records/b8f0487a-df73-4f8d-8b22%20bb49cf9f3683
https://metadados.snirh.gov.br/geonetwork/srv/api/records/b8f0487a-df73-4f8d-8b22%20bb49cf9f3683
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 Mascarenhas de Moraes é um reservatório antigo localizado em uma região de grande 

uso e ocupação da terra, que contribui para aumento de problemas relacionados à poluição e 

assoreamento. Aliado a isto, tem-se diversas atividades desenvolvidas em relação direta com o 

reservatório, como a navegação, lazer, pesca, entre outros. 

 

Aquisição das imagens de satélite 

 As utilizadas referem-se às imagens Planet, adquiridas utilizando o Google Earth 

Engine (GEE) após o cadastro na plataforma da Norway’s International Climate and Forests 

Initiative (NICFI). Com o uso de filtros de data e localização foram obtidos mosaicos de 

imagens que compõem o reservatório da UHE Marechal Mascarenhas de Moraes, considerando 

épocas de cheia e de seca.  

Os períodos de cheia e seca foram definidos considerando a média histórica da 

precipitação nos municípios que intersectam a área do reservatório (Figura 2). Nesse contexto, 

ressalta-se que, o período chuvoso considera os meses de outubro a janeiro, portanto, o período 

chuvoso de determinado ano começa em outubro deste mesmo ano e termina em março do ano 

subsequente; já o período seco ocorre entre os meses de abril a setembro. Observa-se que, os 

meses de maior pluviosidade se concentram no período de janeiro a março e outubro a 

dezembro, com chuvas que variam entre 122,2 mm a 265, 9 mm, enquanto que o período de 

estiagem ocorre entre os meses de abril a setembro, com pluviosidade média entre 11,7 mm a 

66,6 mm. 

Em relação aos mosaicos de imagem, estes, são gerados e disponibilizados para 

download através da plataforma da NICFI, advindos constelação PlanetScope, capturado pelo 

sensor Dove CubeSats. Os usuários podem se cadastrar na plataforma e acessar as informações 

gratuitamente, com a condição de utilização para fins não lucrativos. Além disso, recentemente, 

em parceria com a Google, tornou-se possível utilizar o produto através do catálogo de dados 

do Google Earth Engine (GEE) (Vizzari, 2022). Na Tabela 1 são apresentadas as características 

desse satélite. 
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Figura 2 – Pluviosidade média mensal dos últimos 10 anos no entorno do reservatório da 

UHE Marechal Mascarenhas de Moraes 

 
Fonte: os autores, 2024. 

 

Tabela 1. Principais características do satélite PlanetScope 

ÁREA 
RESOLUÇÃO 

ESPACIAL 

RESOLUÇÃO 

ESPECTRAL 
RESOLUÇÃO TEMPORAL 

Regiões 

tropicais globais 
4,77 m 

R: red 

G: green 

B: blue 

N: near-infrared 

Dezembro (2015) – Agosto (2020): bianual 

Setembro (2020) – Atual: mensal 

Fonte: Planet, 2023. 

 

Considerando à disponibilidade dos mosaicos, a análise para o período chuvoso ocorreu 

de 2015 a 2022, enquanto que para o período seco foi avaliado os anos de 2016 a 2023 (Quadro 

1). 
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Quadro 1 - Datas de aquisição das imagens de satélite utilizadas no estudo 

PERÍODO SECO PERÍODO CHUVOSO 

- Dezembro/ 2015 

Junho/ 2016 Dezembro/ 2016 

Junho/ 2017 Dezembro/ 2017 

Junho/ 2018 Dezembro/ 2018 

Junho/ 2019 Dezembro/ 2019 

Setembro/ 2020 Março/ 2021 

Setembro/ 2021 Março/ 2022 

Setembro/ 2022 Março/ 2023 

Agosto/ 2023 - 

Fonte: Os autores, 2024. 

  

Índice de Turbidez de Diferença Normalizada (NDTI) 

 Após a aquisição das imagens, o NDTI foi calculado também no ambiente do GEE, 

seguindo o proposto por Lacaux et al. (2007), conforme mostra o Quadro 2. 

Quadro 2. Equação para cálculo do NDTI  

ÍNDICE 

ESPECTRAL 
EQUAÇÃO 

ESCALA DE 

VARIAÇÃO 
AUTOR 

NDTI NDTI = 
RED - GREEN

RED + GREEN
 -1 a +1 

Lacaux; Tourre; 

Vignolles; Ndione; 

Lafaye, 2007. 

Fonte: os autores, 2024.  

 

 Considerando que as áreas adjacentes ao reservatório (margens) incluem trechos de solo 

exposto, que poderiam gerar incertezas nos resultados, foi aplicado um buffer invertido de 60 

metros ao seu limite, com o objetivo de remover estas áreas e preservar ao máximo somente a 

presença de água na análise. 

 

Resultados e discussão 

 Os resultados encontrados apontam variações sazonais significativas no aporte de 

sedimentos no Reservatório da Usina Hidrelétrica Marechal Mascarenhas de Moraes, conforme 

avaliado pelo Índice de Diferença Normalizada de Turbidez (NDTI). Espacialmente, observa-

se que a ocorrência de localidades com valores significativos do NDTI incide em sua maioria 
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nas porções sul e leste do reservatório, a montante da barragem. Esse mesmo padrão, foi 

observado no trabalho de Santos et al. (2023), em que puderam observar que, as porções 

próximas a localidade da barragem, com maiores profundidades do reservatório, exibiram 

menores valores de NDTI, enquanto que, a maior quantidade de sedimentos em suspensão foi 

observada na porção a montante do reservatório. 

As Figuras 2 e 3 mostram a variação do Índice de Turbidez de Diferença Normalizada 

no reservatório da UHE Marechal Mascarenhas de Moraes, no período chuvoso e seco, 

respectivamente. 

 Durante o período de cheias, caracterizado pelas estações chuvosas, observou-se uma 

variabilidade no NDTI com valores variando entre -1 a 0.78. Os anos de 2015, 2020, 2021 e 

2022 apresentaram os maiores registros desse índice durante este período, com valores iguais a 

0.78, 0.72, 0.70 e 0.66, respectivamente. Por outro lado, na época de estiagem, representativa 

das estações secas, os maiores registros aconteceram em 2017, 2020, 2021, 2022 e 2023, com 

valores de 0.76, 0.58, 0.64, 0.66 e 0.76, respectivamente.  

 Santos et al. (2023), demonstraram que no mês de maio e setembro, que representam o 

fim e o início do período chuvoso, respectivamente, exibiram os valores mais altos, entre 0 e 

0.3. 

 Essas variações sazonais nos valores do NDTI podem ser atribuídas a uma série de 

fatores, incluindo padrões de precipitação (Zhang et al., 2020), erosão do solo, uso da terra na 

bacia hidrográfica e práticas de manejo da terra (Jiang & Huang, 2021). Em relação à 

precipitação, pode-se afirmar que no entorno do reservatório em estudo, durante os períodos 

chuvosos ocorre um aumento na erosão do solo devido ao escoamento superficial (Magri, 

2013), levando a uma maior carga de sedimentos transportados para o reservatório.  

  

 

 

 

 

 



Universidade Federal de Jataí 

Revista Eletrônica do curso de Geografia 

Graduação e Pós-Graduação 

Jataí-GO | n 51 | jan-abr/2025 

  

 

 

 

 

 

287 

 

Figura 3. Índice de Turbidez de Diferença Normalizada no reservatório da Usina 

Marechal Mascarenhas de Moraes (MG), no período chuvoso (2015-2022) 

 

 

Fonte: os autores, 2024. 
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Figura 4. Índice de Turbidez de Diferença Normalizada no reservatório da Usina 

Marechal Mascarenhas de Moraes (MG), no período seco (2016-2023) 
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Fonte: os autores, 2024. 

  

Por outro lado, durante os períodos de estiagem, os valores mais altos do NDTI podem 

ser resultado da concentração de sedimentos remanescentes nas margens do reservatório devido 

à diminuição do fluxo de água e à sedimentação (Guo & Wang, 2018). Além disso, a 

distribuição espacial dos valores significativos do NDTI nas porções sul e leste do reservatório 

indicam áreas mais suscetíveis à erosão ou influência de fontes de sedimentos específicas, como 

atividades agrícolas, minerárias e supressão vegetal, como é o caso do Rio São João, tributário 

do reservatório situado na porção sul, cuja bacia apresenta tais atividades, conforme apontou 

Jacó (2019). 

As Figuras 4 a 5 exibem o tributário fluvial (braço de rio) Rio São João, pertencente à 

hidrografia que compõe o Reservatório da UHE Marechal Mascarenhas de Moraes. Na análise 

realizada é possível verificar os impactos gerados pela falta da conciliação entre uso e cobertura 

da terra no entorno de um reservatório artificial e as alterações provenientes da transformação 

de um ambiente lótico para lêntico em relação ao aporte de sedimentos (Vörösmarty et al., 

2002), ao exibirem altos valores de turbidez no período analisado. 

 No período chuvoso, observou-se que os maiores registros do NDTI no Rio São João 

ocorreram em apenas dois anos, 2021 e 2022, com valores de 0.53 e 0.66, respectivamente. O 

ano de 2015 apesar de ter apresentado um dos menores valores entre o período analisado (0,20), 

exibiu manchas de turbidez em toda área superficial do rio. No entanto, no geral, os anos de 

cheia apresentaram valores baixos de NDTI, com variação entre 0.16 e 0.30. 
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Figura 5. Índice de Turbidez de Diferença Normalizada no tributário Rio São João do 

reservatório da Usina Marechal Mascarenhas de Moraes (MG), período chuvoso (2015-

2022) 

 
Fonte: os autores, 2024. 
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Figura 6. Índice de Turbidez de Diferença Normalizada no tributário do reservatório da 

Usina Marechal Mascarenhas de Moraes (MG), Rio São João, no período seco (2016-

2023)  

 
Fonte: os autores, 2024. 
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Na época de seca, o maior valor de NDTI foi apenas registrado no ano de 2022, com 

valor igual a 0.66, enquanto no restante do período os valores mantiveram-se constantes entre 

0.18 e 0.33.  

Nota-se, portanto, que no período de cheia há um maior carreamento de sedimentos para 

o curso d’água, que embora ocorra de maneira natural, sofre influência significativa pela 

presença de atividade antrópica, que promove o aumento dos processos erosivos.  

 O estudo realizado por Shen et al. (2021) exibe uma correlação entre a turbidez, a 

precipitação e o escoamento superficial. Neste, os autores observaram uma forte e positiva 

correlação entre os valores de turbidez e precipitação. 

A bacia hidrográfica Rio São João destaca-se pela presença de empreendimentos de 

extração de diversos tipos de minérios, como por exemplo, a extração de areia. O processo de 

mineração gera efluentes que ao serem descartados de maneira inadequada podem causar 

diversos danos ao ecossistema, além disso, a extração de areia, embora não gere efluentes com 

elevado teor de nutrientes, acarreta no aumento de turbidez do corpo hídrico. 

 A mineração, embora seja um dos setores básicos para a economia por proporcionar 

ampliação da geração de serviços e crescimento econômico, também deve se dedicar às 

responsabilidades socioambientais nas comunidades onde ocorre a extração. O estudo de Costa 

(2023), demonstrou aumento na turbidez, assoreamento e na concentração de elementos 

químicos nas águas em localidades onde foram iniciados processos de extração de areia em 

cavas submersas. 

 O estudo de avaliação da qualidade da água realizado por França e Sá (2012), 

considerando o trecho do Rio São João, no município de Fortaleza de Minas, exibiu que o corpo 

hídrico apresenta alta influência das ações antrópicas, caracterizado como receptor de resíduos, 

esgotos domésticos e industriais e ausência de mata ciliar conservada. De acordo com os 

autores, no Rio São João a cor aparente foi de 133 UC e a turbidez apresentou valores de 22,8 

UT, que apesar da influência da mineração, também decorre das características físicas do solo 

da bacia com elevado teor de Silte, carreado devido ao desprovimento de mata ciliar e processos 

erosivos. 

  

Conclusão 
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• O uso do Índice de Diferença Normalizada de Turbidez (NDTI) na avaliação do aporte 

de sedimentos em um corpo hídrico mostrou-se efetivo, visto que, foi possível verificar 

variações quanto à ocorrência de turbidez no reservatório considerando distintos 

períodos de chuvas. 

• Os resultados indicaram que no reservatório da UHE Marechal Mascarenhas de Moraes 

a ocorrência de águas turvas ocorre com predominância nas áreas à leste e sul do 

reservatório, tanto no período chuvoso quanto seco, com registros que variam de -1 a 

0.78. Além disso, observa-se que, independentemente de alto ou baixo regime de 

chuvas, a turbidez se mantém com valores altos, visto que, na época chuvosa o valor 

máximo foi de 0.78 e, de 0.76 na estiagem. 

• Em relação ao tributário Rio São João, localidade com significativa incidência de 

turbidez, notou-se registros significativos no período chuvoso, com altos valores nos 

anos de 2021 e 2022 (0.53 e 0.66, respectivamente). 

• Na época de estiagem, os valores mantiveram-se constantes, apresentando valor elevado 

apenas no ano de 2022. Essa ocorrência demonstra que o processo de carreamento de 

sedimentos para o curso d’água torna-se mais recorrente na época chuvosa, por meio 

aumento de processos erosivos por ação de maior escoamento superficial e também pela 

fragilidade da cobertura vegetal ao longo do reservatório, como observado no estudo de 

França e Sá (2012). 

• Dessa forma, faz-se necessário estudos hidrossedimentológicos no reservatório e no Rio 

São João, devido aos altos valores de turbidez identificados no tributário, como meio 

para compreender seus impactos para o ecossistema aquático e para a população local. 

Além disso, observa-se a possibilidade de avaliar os usos e cobertura da terra presentes 

no entorno do reservatório que podem contribuir para esse cenário. 
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